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Sobre a transmissão do virus da febre amarella
pelas fezes de mosquitos infectados 1)

Pelos Drs. H. de BEAUREPAIRE ARA.GÃO e A. da COSTA LIMA

(Transcripto do Supplemento das Memorias do Instituto Oswaldo Cruz No. 8 - Junho 1!J2!J)

Logo que surgiram os primeiros casos
de febre amarella no Hio de Janeiro, oc­
correu-nos a ideia de averiguar qual o 1nodo
de contaminção dos individuas sujeitos
ás picadas de lTIosquitos infectados, se
exclusivamente pela saliva desses lnosqui­
tos, e1nittidano acto da picada, se pelas
gotticulas do liquido, que se1npre expeJlenl
pelo anus, quando se engorgitaln de sangue.

Depois de algumas experiencias pre­
liminares, que nos orientaranl sobre a nle­
lhor technica a seguir, fizmTIos as que
aqui descreveremos detalhadamente, pelas
quaes fomos levados a concluir que as
dpjecções de mosquitos infectados, inocu­
ladas por via subcutanea, são sufficientes
par infectar o Macacus rheStls.

Os mosquitos que empregálTlOs nas
nossas experiencias (Ai:'des (Stegomya) ae­
gypti), obtidos de criações feitas no labo­
ratoria, eram retirados das gaiolas com­
muns e transportados para gaiolas de vidro
de GODOY.

Para infectaI-os applicavamos estas
gaiolas sobre a pelle de um macaco ino­
culado com o vírus da febre amarella no
primeiro dia de febre. Malltidos n' essas
nlesnlas gaiolas até se tornarem infectan­
tes, retiravamos, quando pretendianlos
realisar qualquer experiencia, os necessa­
rios exemplares, transportando-os para pe­
quenos tubos de vidro com Ulna das
aberturas fechada com flanella e a ou­
tra com um tampão de algodãO. A fla­
nella teIn a vantagem de ser atravessada
com relativa facilidade pela proboscída do
mosquito e impedir que qualquer gotticu­
la de excreta a imbeba. Esses tubos, con­
tendo, cada um, sómente U1n mosquito
infectado, ficavanl um ou dois dias em
camara não Inuito humida e, para que
prolllptalnente picassem por occasião da ex­
periencia, não se lhes dava alinlento
algum, durante esse tmnpo. Escolhia­
nlOs então dois rhesus, Uln para ser
exc1usivalnente picado pelos l1l0SqUitos
atravéz da flanella dos tubos e outro para
ser inoculado conl a diluição das fezes

desses meSlnos lnosquitos. Logo que e~­

tes se engorgitavaUl de sangue no Prl­
1neiro rhesus, afastavamos os tubos da
pelle do macaco e os collocavanlOs hori­
zontalnlente sobre um supporte qualquer.
Com o abdomen pejado de sangue os lnos­
quitas se movem e em alguns segundos
pousanl sobre a parede do tubo. A emis­
são de gotticulas de·· excreta, que se inicia,
ás vezes, quando o insecto ainda está ter­
minando a sucção do sangue, lnais se
"evidencia quando os mosquitos repousam.
Expellem então gotticulas que, não raro,
forulam uma gotta perfeitamente visi­
vel a olho nu e que póde ser facil mente
assignalada por UUla pinta de tinta
lnarcada na superfície externa do
tubo. Retiravamos, em seguida, os lnos­
quitas dos tubos, depois de anesthesial­
os rapidamente com ether e colhiamos
o nlaterial a ser inoculado. Para isto, to­
mavamos uma seringa com unl pouco de
agua esterilizada e, conlprimindo o embolo,
deixavanlos cahir uma pequena quantida­
de deste liquido sobre os pontos em que
se achavam as dejecções. Com a ponta
da agulha faziamos a diluição, aspirando-a
novamente para a seringa. A operação
era repetida em todos os tubos, de modo
a ·reunir na seringa nlaterial das dejecções
de todos os mosquitos que havianl sugado
o primeiro rheStlS. Injectavanlos então
essa diluição, por via subcutanea, no outro
rh§StlS, fazendo-se tambmn algumas esca­
rificações no tegumento do 11lesmo e so­
bre eEas vasando a mesma diluição.

Eis, enl reSUll10, o observado nessas
experiencias :

EXPERIENCIA 1- M. rhesus n'O 245.
Tenlperatura inicial, 380 ;8. Picado a 7 de
Janeiro de 1929 por 5 mosquitos que ha­
vianl a 17 de Dezenlbro de 1928 sugado
o rheStlS infectado n° 226, no periodo fe­
bril e, d'essa data em diante, alimentados

1) Apresentado á Sociedade Bra"i1eira de Bio­
logia, em sessão de 29 de Maio de 192R
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a mel, corno hábitualmente faze1110s com
os n10squitos infectados.

Este macaco não apresentou reacção
febril muito accentuada, sendo a maxima
39°,6 observada no 5° dia depois de ser
picado. Desse dia en1 diante a tempera­
tura declinou. No 8° dia apresentou-se á
tarde com 37°,2 e cahido na gaiola. F'oi,
então, sacrificado. A autopsia e o exame
histopathologico, não revelaram lesão al­
gun1a de febre amarella.

EXPERIENCIA 2. - M. rheSLtS n.O 246.
Temperatura inicial: 38°,5. Inoculado tam­
bem a 7 de Janeiro com diluição das fe­
zes dos mosquitos que picaram o rheSLtS
n.O 245.

No 3° dia depois da inoculação apre­
sentou febre de 40° e no 4° dia 40°,1.
Deste dia e111 diante a tell1peratura baixou,
observando-se, entretanto, uma serie de
pequenas oscillações. A 22, isto é, 15
dias depois de inoculado, nOVaJl1ente a
temperatura ascendeu a 40°,5 oscUlando,
porem, nos 3 dias seguintes, entre 39°,6 e·
39°,4. .[ilinalmente ,. a 26 a terl1peratura
cahio, 36°,2 apresentando-se então o 111a­
caco muito enfraquecido.

Sacrificado nesse n1esmo dia, verificá­
n108 que as visceras apresentavam o as­
pecto caracteristico observado nos casos
de febre 'all1arella. Entretanto, o eXaJl1e
hü!to-pathologico...do fígado não demonstrou
a presença das lesões typicasd a febre
an1arella.

EXPEHIENCIA 3 - M. rhesL/;s n.0400.
Tell1peratura inicial: 38°,8. Picado a 30
de Abril por 6 1110sqUitos que havianl pi­
cado a 28 de Março o rheSLtS infectado
n.° 369, no prin1eiro dia de febre.

A 5 de Maio, isto é, 5 dias depois de
picado, apresentava, de manhã, 400. No
dia seguinte a temperatura baixou a 3~0,

para á tarde novamente se elevar a 400,1.
A 7 - 40°,2 de manhã e á tarde. A 8­
38°,8 de manhã. A' tarde ~ temperatura
cahio a 37°,8 tendo então sacrificado. O exa­
me macroscopico das visceras e histo-patho­
logico do figado denlonstraram a presença
de lesões typicas da febre amarella.

EXPERIENCIA 4-M. rhesus n.0401.
Temperatura inicial: 39°,3. Inoculado a
30 de Abril com excreta dos mosquitos
que sugaram o rheS1/;S n.O 400.

Dois dias depois da inoculação a tem­
peratura se elevou a 40°. Desse dia en1
diante oscillou entre 39°,7 e 39,5.

A 8 foi sacrificado e autopsiado, não
obstante apresentar a tenlperatura de 39°,5.
Nessa occasião retirám0s sangue do cora­
çáo e inoculámos no rheSLtS 415, da expe­
riencia seguinte.

As visceras apresentavam aspecto nor=
mal e o exall1e histo-pathologico foi tan1­
ben1 negativo.

EXPERIE0JCIA 5 - M. rhesns n.° 415.
Temperatura inicial: 38°,8. Inoculado a 8
de IvIaio, por via intraperHoneal, com san­
gue retirado do coração do rheSLts n.° 401.

A 13 apresentava 40°,5, mantendo-se
a temperatura elevada, entre 40°,6 e 40°,3
no dia seguinte.

A 15 de manhã, apresentava 38°,5 e
ás 19,40 horas, quando foi sacrificado,
360 ,8.

Na autopsia notámos lesões 111acros­
copicas typicas da febre amarella, confir­
mando-se tambe111 essa verificação pelo
exame hísto-pathologico do fígado, que
revelou e presença de inclusões acidophi­
las nucleares, necrose salpicada das cel­
lulas hepaticas, degeneração e infiltração
gordurosas e congestão.

EXPEIUENCIA 6 - M. rheS1tS n.O 417.
Ten1peratura inicial: 38°,8. Picado a 10
de Maio por 5 mosquitos que sugaran1 a
1 de Abril o rheS1ts infectado n. ° 373, no
primeiro dia de febre.

A 15, á tarde, apresentava 39°,9.
dias seguintes a ten1peratura se nlanteve
entre 40° e 40°,5. A 17 foi sangrado e
o sangue inoculado do rheS1tS n.° 422. A
18 a temperatura ascendeu a 40°,8 para
se manter nos dois dias seguintes em 39°.
A 21, de manhã, apresentou 38°,5 e ás
181/2 horas - 35°,8. A 22 encontrámos o
macaco morto na gaiola.

O figado, o baço e os rins apresenta­
vam o aspeeto macroscopico característico
observado nos casos de febre amarella.
Havia tambem hemorrhagia no estomago.

O exame histo-pathologico revelou:
numerosas inclusões acidophilas intranucle­
ares, degeneração gordurosa moderada e
necrose discreta das cellulas hepaticas.

EXPERIENCIA 7 - M. rhesus n.°418.
Temperatura inicial: 39°,1. Inoculado a
10 de Maio com excreta de 4 dos n10S­
quitos que picaram o n.° 417.

A 14, pela manhã, apresentava 40°,
n1antendo-se essa temperatura até o dia 16.
Neste dia foi sangrado e o sangue inocu­
lado no rheSLtS n. O 423. A 17 cahio a
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39°,2 'pela manhã e a 38°,7 á tarde. A 18
novaJllente subio a 40°,3 e a 19 a 41°,3,
cahindo no dia seguinte a 37°,7, tempe­
ratura esta em que se n1anteve até á tarde.
No dia seguinte (21) encontrálllos o macaco
nlOrto na gaiola.

As visceras apresentavam lesões typi­
~as da febre amarel1a, encontrando-se tam­
bem grande parte do conteúdo estomacal
denegrido. Essa verificação foi confirma­
da pelo exallle histo-pathologico do figado,
"que revelou: inclusões acidophilas nuclea­
res, necrose salpicada diminuta das cellu­
las hepaticas, degeneração e infiltração
gordurosas e congestão.

EXPERIBJNCIA 8 - M. rheStlS n.O 422.
Temperatura inicial: 39:),4. Inoculado a
17 de Maio, por via intraperitoneal, com
sangue retidado do rhesus n.O 417.

A 20 apresentava, pela lllanhã, 40°,1 e
á tarde 40°,7. A 21 baixou a 39°,6. A 22
a tenlperatura da manhã era de 33°, sendo
então o animal sacrificado.

As visceras apresentavam lesões ma­
croscopicas da febre amarella.

O exame histo-pathologico revelou:
inclusões acidophilas intranucleares abun­
dantes, extensa necrose das cellulas hepa­
ticas, degeneração gordurosa, congestão e
infiltração por polymorphonucleares.

EXPERIBJNCIA 9 - M. rhesus n.O 423.
Temperatura inicial: 380 ,9. Inoculado a
17 de Maio, por via intraperitoneal, com
sangue retirado do IrheStlS 418.

A maior elevação de temperatura ob­
servada neste macaco (40°,2) occorreu a
24 de Maio. A 25 atemperatura baixou
consideravelmente e á tarde o animal foi
encontrado morto na gaiola.

Apresentava pequenos fócos de peri­
tonite, os orgãos congestos e o sangue in­
vadido por un1 coccobacillo GltAM-negati­
vo. O eXallle histo-pathologico revelou,
con10 nos casos anteriores, inclusões aci­
dophilas nucleares, necrose intensa das

cellulas hepaticas, degeneração gordurosa
e congestão.

Pelas experiencias realisadas podemos
concluir que as dejecções dos mosquitos, ex­
perimentados quando já são infectantes pelas
suas picadas, COlllO estas, são infectantes.

Assim COll10 as picadas nem sempre de­
terminall1 a c morte de unl rhestts, mes­
mo quando o faziamos picar por varios
lllOsqllitos infectados, assim tambeln as
fezes podem produzir uma infecção heni­
gna ou lnesmo grave, porern sem tern1i­
nar pela nlorte do animal inoculado. Haja
vista o occorrido com os macacos das
experiencias 2 e 5.

Estamos convencidos que os macacos
das experiencias 1 e 2, á vista dos resul·
tados obtidos ulteriorn1ente e não obstante
ter sido negativo o exame histo-pathologi­
co do figado de ambos, tan1bml1 contrahi­
ram a infeeção.

Pelas experiencias aqui apresentadas
verifica-se que ha toda a vantagem e111
sempre se colher o sangue do macaco en1
observação logo que se manifeste uma ele­
vação consideravel de teInperatura, para
inoculaI-o em outro rhesus e assilll obter
uma confirlnação de que aquelle reahl1en­
te se infectou, lllorn1ente nos casos de
se restabelecer da infecção ou de morrer
tardiamente por qualquer outra causa (2).

Rio, 29-V-1929.

NOTA ADDICIONAIJ - Acabámos de
verificar que a diluição de excreta de mos­
quitos infectados, quando deposta sobre a
pelle ou na conjunctiva ocular, mnbas sen1
solução de continuidade, tambem infecta
o M. rhes'Lts. Neste sentido fizenlos algu­
mas experiencias que serão descriptas
num proxin10 artigo.

(2) Os exames histo-pathologicos foram feitos
pelo Dr. MAGARlNOS TORRES, a quem deixamos
aqui consignados os nossos agradecimentos.
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